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CAPÍTULO UM

Escola Nova
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A porta da carrinha fechou-se atrás de Cassandra Jones, o seu irmão a sair e, ainda assim, ela estava parada em frente à escola nova, a observá-la. O seu coração batia um ritmo acelerado. Tum-tum, tum-tum, tum-tum. Ela sabia onde ficava a sala de aula; a sua mãe tinha-lha mostrado quando visitaram a escola, uns dias antes. Não, esse não era o problema.

O problema era que ela não conhecia ninguém. O ano anterior tinha sido o melhor de sempre na Escola Primária de North Ridge. Tinha passado cada momento livre com a sua melhor amiga, Tammy. Na sua mente, essas imagens passavam: comer o almoço juntas, correr no recreio, tentar ver quem ia mais alto no baloiço na casa da Tammy.

Eles tinham deixado o Texas logo a seguir ao último dia de aulas. E com isto queria dizer, Cassandra passou as portas da escola, a falar com a Tammy, e viu a carrinha da sua mãe na fila de pais à espera dos filhos. Toda a família já estava lá dentro, e o veículo estava cheio até ao tejadilho com tudo o que a carrinha das mudanças não tinha levado.

E, naquele momento, a gravidade da situação atingiu Cassandra como um piano. Atirou os braços em volta da Tammy e soluçou no ombro dela.

“Cassie. Cassie!”

Vinda de trás, a voz da sua mãe trouxe Cassandra de volta à realidade. Ela pestanejou por cima das lágrimas e virou-se para a janela aberta da carrinha, que não se tinha movido.

“Cassandra, estou a atrasar a fila,” disse a sua mãe, com traços de cansaço em volta dos seus olhos. Ainda assim, ela juntou os lábios num beicinho, e Cassandra sabia que a sua mãe não iria atender o seu pedido. “Tens de entrar, Cassie. Vai ficar tudo bem.”

Cassandra acenou e forçou o seu pé a ir para a frente. O seu irmão e irmã mais novos já tinham ido, sem qualquer medo do desconhecido. Eles simplesmente não sabiam o suficiente para terem medo. Cassie sabia. Já estava no quinto ano, e sabia o quão maus os miúdos podiam ser. Ela tinha um bom grupo de amigos no Texas, proteção sólida. Aqui, não tinha nada.

Estar atrasada também não era a primeira impressão que queria deixar. Apressou o passo e entrou de fininho da sala de aula, depositando a sua lancheira junto às outras, alinhadas junto à parede. Encontrou a secretária que a Sra. Dawson lhe tinha mostrado na semana anterior e sentou-se. Cassandra manteve o olhar em baixo enquanto analisava os seus novos colegas pelo canto do olho. Um rapaz com cabelo castanho e óculos conversava com outro rapaz, e uma rapariga com cabelo curto e loiro-avermelhado exibia os seus dossiers a uma morena mais alta. Alguns olhavam na sua direção, mas a maioria ignorava-a.

Cassie sentiu o ar a sair da sua boca, e alguma da tensão saiu dos seus ombros. Então, isto podia não ser assim tão mau. Ninguém se riu ou apontou para ela por ser a miúda nova.

A campainha das oito tocou, e a professora começou a aula. Fez a chamada. Cassandra tentou prestar atenção aos nomes, mas eles passaram num instante. Lembrou-se de dizer “presente” quando a Sra. Dawson leu “Cassandra Jones.”

“Por vezes, chamam-me Cassie.” A frase estava na ponta da sua língua, mas demorou demasiado a dizê-la, e disse-a com timidez, e a Sra. Dawson já tinha passado à frente.

A Sra. Dawson deu ordens para organizarem o material escolar antes de copiarem as frases do quadro. Copiar frases. Isto era familiar e fácil, até um pouco aborrecido. A sala trabalhava em silêncio, e Cassie não teve de se preocupar se alguém iria falar com ela.

“Muito bem, está na hora do intervalo da manhã,” disse a professora, e o coração traiçoeiro de Cassie começou de novo a galopar. Será que alguém iria brincar com ela? Iria ela ser deixada sozinha no recreio?

“Vamos alinhar-nos alfabeticamente.” A Sra. Dawson leu os nomes e, na sua vez, cada criança colocou-se de pé e alinhada na porta. “Mattew Higgins. Riley Isabel. Cassandra Jones.”

Cassandra levantou-se, alisando a saia do seu vestido de primeiro dia de escola. Nunca usava aquele vestido, a não ser aos domingos e no primeiro dia de aulas. De facto, até recentemente considerava-se uma Maria-rapaz, mais feliz a subir uma árvore do que com uma boneca. Mas sentira um entusiasmo e prazer secretos quando a sua mãe lhe removera os rolos do cabelo nessa manhã, e Cassandra viu o seu reflexo, com o seu vestido rodado vermelho e caracóis a descer-lhe pelas costas. Estava bonita.

A rapariga de cabelo curto e loiro-avermelhado estava em frente a ela. Olhou para trás, para Cassie, e de novo para a frente. Cassie queria dizer olá, mas o pensamento de falar alto quando ninguém tinha falado com ela fez a sua garganta secar. Em vez disso, planeou o que lhe diria da próxima vez que se virasse.

Marcharam pelo corredor numa linha semi-reta. Alguns miúdos arrastavam os pés ou andavam um pouco dessincronizados. Assim que passaram das portas para o recreio, a fila dissolveu-se. Crianças espalharam-se como formigas num formigueiro desfeito. Era um recreio grande, com um campo de futebol num lado, baloiços, bolas tether, barras, e uma cúpula de metal no meio, para trepar, e árvores no outro lado.

“Uau,” disse Cassie, a falar apesar do que sentia. “É tão grande.”

“Há mais no outro lado,” disse Matthew, que ainda estava perto dela. “Este é o recreio dos anos mais altos.” Olhou para ela e voltou-se, a corar. Correu para junto dos outros miúdos.

Cassie sorriu. Afinal não era uma forasteira. Alguém falou com ela.

Não se juntou às outras raparigas. Não as conhecia bem o suficiente. Cassie foi para os baloiços. Tomou balanço e foi tão alto quanto pode. Lá em cima, com o vento a passar pelo cabelo e pelos ouvidos, não existia mais ninguém. Não interessava se conhecia alguém ou se tinha amigos.

A Sra. Dawson fez soar o seu apito, e miúdos saíram de diferentes áreas do recreio, reagrupando-se como se fossem sugados por um íman. “Alinhem-se por ordem!” gritou a professora.

Cassie olhou em volta, à procura da rapariga do cabelo curto. Esperou até que ela viesse para a fila, e depois Cassie colocou-se atrás dela. “Olá,” disse ela, juntando a sua coragem.

A rapariga nem sequer se virou. Talvez não a tivesse ouvido.

Limparam-se depois do intervalo, e fizeram algum trabalho no livro antes de irem almoçar. Miúdos com lancheiras alinhados num lado, e os que iam comprar almoço alinhados no outro. Cassie reparou, com alívio, que não ia ter de ficar ao lado da rapariga do cabelo curto.

Cassie ainda não tinha tido oportunidade de se perguntar quem se iria sentar a seu lado. Entraram no refeitório na mesma ordem em que estavam na fila. Cassie abriu a sua lancheira azul, perguntando-se se a sua mãe se lembrara que não gostava de sandes de manteiga de amendoim e geleia.

Alguém lhe tocou no ombro. “Cassandra?”

Cassie olhou para cima, tentando esconder a sua surpresa.

A rapariga morena da sua turma estava ali. Empurrou o seu cabelo para trás dos ombros, equilibrando o tabuleiro do almoço na anca. “Queres comer o almoço comigo?”

Cassie olhou para a mesa junto das janelas, para onde ela apontou, onde estava outra professora e vários outros miúdos. “Posso fazer isso?”

A rapariga morena sorriu, mostrando elásticos coloridos em volta do seu aparelho dentário. “Yep.”

“Pode ser.” A Cassie voltou a colocar o almoço na lancheira, e seguiu a outra rapariga. Tentou conter a sua felicidade, mas sentia-se como se tivesse ganho um prémio. Alguém que não conhecia convidou-a para almoçarem juntas.

Sou a Danelle,” disse a rapariga, enquanto se sentava ao lado dos outros alunos.

“E eu sou a Sra. Buckley,” disse a professora. Tinha cabelo curto e loiro, e pequenas rugas à volta dos olhos. Sorriu para a Danelle. “Sou a conselheira da escola.”

“Olá,” disse Cassie, desembrulhando uma sandes de manteiga de amendoim e geleia. Que bom... “Sou a Cassandra. Podem tratar-me por Cassie.”

Os outros miúdos também se apresentaram, e Cassie apercebeu-se que muitos deles também eram novos ali. Cassie acenou-lhes com a cabeça, e colocou a sua sandes de volta dentro da lancheira, para comer as outras oferendas lá. Uvas, batatas fritas, um termo de leite.

“Não gostas da tua sandes?” perguntou Danelle.

Cassie abanou a cabeça. “Nem por isso.”

“Olha, troca comigo.” Sem perguntar, Danelle trocou a sandes da Cassie com os seus douradinhos de frango. “É a minha comida favorita.”

“Obrigada,” disse Cassie, olhando para ela com curiosidade. Como seria, ter aquele tipo de confiança? Ter tanta certeza de si mesma e dos outros?

“Então, de onde te mudaste?” perguntou Danelle, enquanto dava uma dentada no pão branco mole, e a falar com comida na boca.

“Do Texas,” disse Cassie, a preparar-se para o assunto. “Adorava estar lá. Tenho saudades dos meus amigos. Mas o meu pai teve uma transferência no trabalho. Por isso, agora estamos aqui.”

“No Arkansas,” disse Danelle, a beber um trago de leite.

Cassie acenou com a cabeça, e sentiu o seu sorriso a esvair-se um pouco. “Sim.”

“O que achas disto até agora?” perguntou a Sra. Buckley.

Ela hesitou a responder. Odiava isto, e só vivia aqui há três meses. Odiava o pequeno apartamento que agora chamavam casa, odiava o facto de todos os seus amigos ainda estarem no Texas, odiava as cobras e as aranhas que avistava, sempre que andava na rua.

Mas sabia que não podia dizer isso. “As pessoas são simpáticas,” disse. Estampou um sorriso enorme no fim da frase, na esperança que Sra. Buckley acreditasse.

“Pois são,” disse Danelle, acenando. “As pessoas mais simpáticas de sempre.”
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Pelos vistos, o último nome da Danelle era Pierce, e estava dois lugares atrás dela na fila.

“Olá,” disse para Cassie quando se alinharam para o intervalo da tarde.

“Olá,” disse Cassie de volta, a sorrir. Voltaram a encontrar-se lá fora.

“Gostas de andar de baloiço?” perguntou Danelle.

“A minha coisa favorita!” respondeu Cassie. Correram para os baloiços, cada uma a fazer mais força para ir mais alto.

Quando a Sra. Dawson soou o apito, Danelle saltou do baloiço sem sequer o parar antes. “Vamos, Cassandra!”

Cassie hesitou. A Tammy contou-lhe histórias de terror sobre pessoas a saltarem dos baloiços e a racharem a cabeça. Sempre teve medo de tentar.

“Medricas!” disse Danelle. “Temos de nos alinhar!”

Cassie encolheu as pernas antes de pensar que talvez não fosse uma boa ideia. Em vez disso, esticou as pernas, respirou fundo, e saltou. O impulso empurrou-a para a frente, e as suas pernas tiveram de se esforçar para a acompanhar. Rebolou pela relva até que Danelle lhe agarrou no braço, a rir.

“Estou a ver que nunca fizeste isso antes,” disse ela.

“Não,” concordou Cassie.

“Terás montes de oportunidades para praticar.” Correu à frente, e Cassie seguiu-a, sem fôlego.

*~*
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Hoje, e apenas hoje, a mãe da Cassie esperou por eles na fila para ir para casa. Amanhã teriam de ir de autocarro para o apartamento em Fayetteville. A ideia era entusiasmante para Cassie. Nunca tinha andado de autocarro, a não ser em visitas de estudo.

Encontrou os seus irmãos numa multidão de miúdos. “Como foi a escola?” perguntou-lhes.

“Fantástica,” disse Emily, e disparou uma longa descrição de regras de sala de aula e das atividades que tinham feito. Cassie desligou. Não queria saber assim tanta coisa.

“Scott?” perguntou.

“Aborrecida,” respondeu ele.

“Estás no primeiro ano!” disse Cassie. “Como é que pode ser aborrecido?”

Ele encolheu os ombros.

Cassie esperou que alguém lhe fizesse a pergunta, mas ninguém o fez. Portanto, ela respondeu na mesma, “Bem, o meu dia foi ótimo. Já fiz uma melhor amiga.” Esperou por uma reação, mas a Emily e o Scott simplesmente olharam para ela. Suspirou dramaticamente. “Não percebem? Se não tiverem um melhor amigo, não têm ninguém com quem estar. Ninguém a quem contar segredos. Ninguém para celebrar quando fazes algo bom. Ninguém com quem brincar no recreio. Ter um melhor amigo é a parte mais importante da escola!”

A cara da Emily iluminou-se, e Cassie soube que ela tinha percebido. “Sim! Fiz uma melhor amigo.”

“Eu não,” resmungou o Scott. “Não fiz amigos nenhuns.”

“Adeus, Emily!” alguém gritou. Os três viraram-se para ver uma rapariga com cabelo loiro comprido e óculos grandes e azuis, a acenar enquanto entrava num carro.

“Adeus!” gritou a Emily, a acenar. “Até amanhã!”

“Aquela era a tua nova melhor amiga?” perguntou a Cassie.

“Não. Não me lembro do nome dela. A minha nova melhor amiga é a Alyssa. Ela senta-se ao meu lado.”

“Ah,” disse Cassie, “A minha melhor amiga é...” as suas palavras dissiparam-se, ao reparar na área em que os alunos esperavam. Apenas cerca de cinco miúdos esperavam pelos pais junto à estrada, mas não haviam mais carros na fila. “Onde está a Mãe?” 

Uma professora saiu da escola, com a testa levemente franzida. “Muito bem, todos para dentro. Vamos começar a chamar pais dentro de alguns minutos.”

“Era suposto irmos de autocarro?” perguntou a Emily. Os seus olhos castanhos estavam muito abertos e mostravam medo. “Talvez a Mãe esteja à nossa espera em casa!”

“Não, não era suposto!” disse Cassie de repente. Estava a ficar rapidamente preocupada. A sua cabeça pulsava com uma dor que começava a aparecer. A Mãe não se iria esquecer deles, pois não? Nunca o tinha feito antes. Na escola antiga, eles tinham de andar algumas ruas para ir ter ao carro. Era suposto andarem? Cassie abanou a cabeça. Não podia ser. Nem sequer saberia em que direção caminhar.

Marcharam pelo corredor, da entrada até ao gabinete. Os outros miúdos sentaram-se em cima das mochilas, ou poisavam as cabeças nelas. Todos pareciam cansados e derrotados.

“Onde está a tua mãe?” perguntou Scott a um rapazinho.

Ele encolheu os ombros. “Ela vai vir. Está sempre atrasada.”

“Atrasada,” ecoou Scott, como se saboreasse a palavra.

Cassie juntou os punhos e olhava pela janela, desejando que a carrinha azul aparecesse. A qualquer momento, a sua mãe iria aparecer na visão dela, a pedir desculpa por seja lá o que for que a impediu de chegar a horas.

Um carro amarelo virou a esquina, o rapazinho saltou e correu para a rua.

A professora apareceu de novo. “Okay, vamos começar a chamar pais.” Apontou para a Cassie. “Vamos começar contigo.”

Cassie olhou para a professora, e a sua boca ficou seca.

Acabara de se lembrar de algo. Não sabia o número de telefone novo da família.
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CAPÍTULO DOIS

Desentendimentos
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Cassie seguiu a professora para dentro do gabinete, a apertar as mãos uma contra a outra enquanto caminhava. A mulher pegou no telefone e passou-o a Cassie. “Hum, é que...” sussurrou Cassie.

“O quê?” A mulher inclinou-se para mais perto. “Não te ouvi.”

“Não sei o meu número de telefone,” sussurrou.

A professora suspirou e poisou o telefone. Foi atrás da secretária e abriu uma gaveta com ficheiros. “Qual é o teu último nome?”

“Jones.”

Percorreu os ficheiros com um dedo e parou num. “Primeiro nome?”

“Cassandra.”

Voltou a percorrer com o dedo até encontrar o que queria. Puxou-o da gaveta e pegou no telefone. “Isto é um telefone fixo ou móvel?” perguntou, marcando o número.

“Fixo,” respondeu Cassie.

A mulher passou o telefone a Cassie, que o encostou contra a orelha, ouvindo o toque monotónico. Depois parou, e a voz da sua mãe soou.

“Chegou à caixa de mensagens dos Jones. Deixe uma mensagem, e responderemos assim que pudermos!”

Cassie desligou e abanou a cabeça. “Não atendeu.”

“Bem, deve estar a caminho.” A professora não pareceu muito satisfeita. Mandou Cassie ir de volta para o corredor e desapareceu para o gabinete com outro aluno.

“Conseguiste falar com a mãe?” perguntou a Emily, enquanto roía as unhas.

Cassie olhou para as suas próprias unhas. Tinha deixado o hábito de roê-las este verão, mas já sentia o impulso de o fazer de novo. “Não. Ela deve estar quase aqui.”

As palavras mal saíram da boca dela, quando a carrinha azul travou a fundo e parou no parque de estacionamento, em frente às portas. Emily e Scott correram pelo corredor. Cassie seguiu-os, sentindo o seu alívio a transformar-se em raiva. No primeiro dia de aulas. Como é que ela lhes pôde fazer isso?

Subiu para o lugar da frente e colocou a mochila no chão, enquanto a Emily tagarelava sobre quão fantástico o primeiro dia de aulas tinha sido. Ao colocar o cinto de segurança, Cassie interrompeu. “O que aconteceu? Houve algum acidente? Uma emergência.”

A sua mãe deitou-lhe um olhar cansado. “Não, Cassandra. Não houve emergência. Peço imensas desculpas pelo atraso.”

Só isso? Não havia explicação? Cassie não ia deixar isto escapar. “No primeiro dia de aulas, Mãe. E não estavas lá.” Não lhe apetecia falar sobre a forma como a professora olhou para eles, como se sentiu ao ser esquecida com os outros miúdos que esperavam ser esquecidos. “Porque é que não estavas lá?”

A boca da sua mãe fez um trejeito. “Moramos mais longe do que eu pensava. Não volta a acontecer. A partir de agora, apanham o autocarro.”

Cassie encostou a cabeça ao assento e suspirou. Pelo menos isso.

“E tu, como foi a escola?” disse a sua mãe, a tentar meter conversa.

Cassie encolheu os ombros. “Boa. Foi boa.”

Saíram do estacionamento da escola, mas não viraram na direção que Cassie esperava. “Para onde vamos?” perguntou ela.

“Para a casa nova.” A mãe sorriu. “Devemos ter tudo pronto para a mudança este fim-de-semana.”

“A sério?” Cassie exclamou.

“Yay!” festejou Emily no banco de trás. Até o Scott parecia entusiasmado, e nada o costumava entusiasmar. Anette não olhou para outro lado senão os brinquedos. Provavelmente não queria saber.

Tomaram estradas para o campo. Não admirava que a mãe não tivesse chegado a tempo. Cassie observou a casa estilo plantação, mais ansiosa que nunca para se mudar para lá. O apartamento de dois quartos onde tinham morado até agora era demasiado lotado para seis pessoas. Ela queria o seu espaço de novo.

O pequeno carro verde desportivo do Sr. Jones já estava estacionado à porta, junto a uma carrinha de mudanças branca. Ele cumprimentou a Sra. Jones com um beijo, e depois os filhos explodiram para fora da carrinha, em direção à casa.

“Agarrem numa caixa,” gritou ele, gesticulando para a carrinha das mudanças. “Não entrem de mãos vazias.”

“Mas não sabemos onde ficam as coisas,” disse Cassie.

“Ponham-nas algures lá dentro.”

Voltaram para trás e Cassie agarrou numa caixa pequena que dizia “Cozinha”. Okay, talvez conseguisse descobrir onde esta caixa pertencia. Empurrou a porta da frente, caminhando pela entrada ladrilhada e para a cozinha. Já lá estavam duas mesas. Colocou a caixa na mesa de comer e foi para o quarto que iria partilhar com Emily.

Suspirou de satisfação. Não era um quarto grande, mas seriam só elas duas, em vez dos quatro que partilhavam o quarto agora. O beliche já tinha sido montado. Cassie empurrou as portas em acordeão que tapavam o guarda-fatos. Havia uma prateleira para os seus livros. De repente, apetecia-lhe trazer todas aquelas caixas para dentro. Mal podia esperar para começar a desempacotar e tornar aquele espaço seu.
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Não demorou muito a habituar-se à rotina da escola. Cada dia era relativamente previsível. Cassie tinha Danelle, e o conforto de ter uma boa amiga tirou uma grande parte do desconforto que sentia pelas outras actividades novas.

No final do fim-de-semana, os Jones já estavam instalados na sua nova casa. O Sr. Jones surpreendeu a família com um cão e um gato do canil para batizar a casa. Os miúdos estavam deleitados e chamaram a gata Baby Blue, porque era uma siamesa com grandes olhos azuis. Ao cão, deram o nome Pioneiro. Cassie não tinha a certeza se a sua mãe estava assim tão deleitada.

Esta terça-feira, Cassie estava especialmente entusiasmada, pois ia ser a sua primeira reunião do Clube das Miúdas. Tinha sido parte da mesma unidade durante quatro anos, no Texas. Uma das primeiras coisas que a sua mãe tinha feito foi inscrevê-la aqui.

A Sra. Dawson deu pequenos livros azuis a todos. Cassie abriu o dela. Só tinha uma página lá dentro: uma folha branca com vinte quadrados em branco centrados à volta de um cone de gelado.

“O que é isto?” perguntou Emmett Schrimmer.

“Isto é o vosso registo de leitura,” respondeu ela, passando para a frente da sala e sorrindo para todos. “Quando acabarem de ler um livro, dizem-me, e dou-vos um autocolante. Ponham-no num dos quadrados. Tem de ser um livro de capítulos, não um com imagens. Quando encherem todos os quadrados, levo-vos a comer um gelado.”

Este anúncio foi recebido com festejos e conversas entusiasmadas por parte dos alunos. Cassie sorriu. Vinte livros. Conseguia ler isso num mês.
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“Limpem as vossas secretárias e arrumem os livros,” disse a Sra. Dawson. “Depois ponham-se todos em fila.”

Cassie olhou para as horas. Recreio da manhã. Colocou-se na fila atrás da Riley, a loira que nunca lhe disse uma palavra. Cassie voltou-se e sorriu para Danelle, que lhe piscou o olho.

“Vamos lá!” disse a Sra. Dawson.

Cassie começou a andar atrás de Riley, mas tropeçou. Olhou para baixo e descobriu que tinha o cordão desatado. Saiu da fila para atá-lo, e parou para apertar o outro também.

A turma tinha ido à frente. Quando olhou para cima, todos tinham desaparecido, até a Sra. Dawson.

Cassandra pôs-se de pé num salto, ansiosa para acompanhar a turma antes que alguém reparasse que desaparecera. Pelo menos, sabia o caminho para o recreio. Andou nessa direção, cruzando os braços no corredor, para que ninguém se perguntasse porque estava ali sozinha. Marchou de tal forma que o seu rabo-de-cavalo balançava como um pêndulo. A sua sombra nas paredes entreteve-a até que chegasse lá fora.

O primeiro lugar para onde foi foram os baloiços. Cassie deixou-se ir mais e mais alto com o vento, desfrutando do emocionante sentimento de liberdade que a acompanhava. Sabia que faltava pouco para Danelle reparar nela e se juntar a ela. Até lá, iria balançar-se tão alto quanto pudesse. Os seus olhos corriam o recreio, tentando localizar a sua amiga com o cabelo castanho pelos ombros. Não a encontrou. Começou a balançar-se mais lentamente, e localizou o campo de futebol, caso a Danelle tivesse decidido jogar.

Por falar nisso, não via ninguém que reconhecesse.

O embalo de Cassie parou, um sentimento de trepidação trepou pelo seu peito. Saiu do baloiço e correu para as barras. Trepou com os outros miúdos, fingindo calma, enquanto tentava procurar uma cara familiar, outro colega. Saltou para baixo e foi para o outro lado do recreio. Olhou para o parque dos alunos da primária.

A turma dela não estava ali. Cassie tinha agora a certeza disso.

Talvez tivessem voltado para a sala. Talvez a Sra. Dawson tivesse decidido que iriam ter recreio lá dentro, para variar.

Ninguém reclamou quando ela correu para dentro do edifício. Sentia o coração a bater na garganta, e imaginava os sarilhos em que se ia meter por perder a sua turma.

A sala estava aberta, e respirou fundo antes de entrar.

Ninguém. A sala estava vazia.

Cassie ficou ali, a tentar não chorar. E agora? Estava sozinha e não sabia para onde ir.
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Era altura de pedir ajuda. Cassie sabia onde perguntar, mas só de pensar nisso os seus joelhos enfraqueciam. Precisava de ir até à sala da Professora Wade e dizer-lhe que estava perdida. A Sra. Wade iria resolver isto. Mas, primeiro, Cassie teria de angariar toda a sua coragem. Limpou os olhos e preparou-se ao respirar fundo várias vezes. Depois andou pelo corredor.

A porta estava fechada, e hesitou. Podia bater à porta? Ou simplesmente entrar? Optou por bater à porta levemente antes de abrir a porta.

A Sra. Wade virou-se do quadro e olhou para ela com expetativa. “Sim?”

Cassie concentrou-se na professora, ignorando todos os olhares curiosos que se colavam a ela. Caminhou para a frente e sussurrou, “Perdi a minha turma.”

A Sra. Wade pestanejou. A sua expressão era de surpresa, e depois mudou para algo que Cassie esperava ser empatia. “Anda daí. Eu ajudo-te a encontrá-los.” Olhou para os alunos. “Vou ausentar-me por uns minutos. Façam o vosso trabalho de leitura. Monica, anota os nomes. Se alguém falar ou fizer barulho, diz-me.”

“A Sra. Dawson é a tua professora?” perguntou a Sra. Wade enquanto acompanhava Cassie para fora da sala.

Cassie acenou com a cabeça. “Costumamos ter recreio a esta hora. Mas fui lá e não estava ninguém.”

“Hum,” foi a resposta da Sra. Wade. Não disse mais nada enquanto caminhavam pela escola. “Espera aqui,” disse, parando em frente a uma sala.

A Sra. Wade desapareceu para dentro, e Cassie esperou. Leu a placa ao lado da porta. “Sala dos Professores.” Então era uma sala só para os professores. Será que a Sra. Dawson estava lá? Então onde estava o resto da sua turma?

A Sra. Wade saiu da sala com a Sra. Dawson, que olhou para Cassie com espanto.

“Então, vou-me embora,” disse a Sra. Wade com um aceno.

“Obrigada,” respondeu a Sra. Dawson, e depois focou-se na Cassie, a olhá-la de cima. “Porque é que não estás com o resto da turma?”

Cassie engoliu e pestanejou rápido para desencorajar as lágrimas que se juntavam. “Parei para atar o sapato. Quando olhei para cima, já tinham ido todos embora. Pensei que tinham ido para o recreio, portanto também fui. Mas não estava ninguém lá.” As lágrimas traiçoeiras juntavam-se nos olhos de Cassie, apesar dos seus esforços. De repente, desejou estar na sua escola antiga. Desejou ter a familiaridade da rotina, dos corredores, dos professores que conhecia, dos colegas com quem tinha crescido durante anos.

Esta escola não era lugar para ela.

A Sra. Dawson pôs uma mão no seu ombro. “Está tudo bem. A turma está a ter Educação Física. Temos recreio da manhã todos os dias na primeira semana. Depois disso, só às segundas-feiras. O resto da semana, é E.F.”

“Oh,” disse Cassie estupidamente. Que idiota seria ela para assumir que sabia o horário daqui. “Onde é E.F.?”

“No refeitório. Vamos, levo-te lá.”

Cassie preferia não ir. Não queria chegar a uma aula quinze minutos atrasada e deixar todos a perguntar-se o que lhe teria acontecido. Mas certamente não conseguia dizer que não à Sra. Dawson. Caminhou atrás dela, e já não se sentia entusiasmada com o que o dia tinha para oferecer.
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Cassie entrou timidamente no refeitório. Não esperava que ninguém reparasse no seu desaparecimento, senão a Danelle, mas vários colegas repararam nela.

“Onde foste?” perguntou a Karla. “Desapareceste.”

“Cassie!” Danelle abraçou-a. “Ficaste doente?”

“Perdi-me,” disse Cassie, humildemente. “Pensei que estavam no recreio.”

Houveram alguns risinhos educados por parte dos colegas, mas ninguém foi rude. De facto, todos foram simpáticos, como se percebessem o quão traumatizante deve ter sido para a miúda nova.

Talvez isto não seja assim tão mau, pensou ela. Talvez só lhe tenha de dar mais tempo.

“Não te esqueças, Cassie, hoje não andas no autocarro,” disse a Sra. Dawson naquela tarde, enquanto Cassie guardava o trabalho de casa na mochila. “A tua mãe enviou um recado. Tens Clube das Miúdas depois da escola.”

“Obrigada, Sra. Dawson,” disse Cassie. Não se esquecera, claro. Como podia esquecer-se? O seu estômago fazia nós de novo, só de pensar em conhecer a sua nova unidade. Fez parte da sua antiga tropa durante cinco anos, desde o infantário. Era mais próxima daquelas raparigas do que de toda a gente na escola, excepto a Tammy. Será que esta unidade estava junta há tanto tempo? Se assim fosse, Cassie seria a forasteira, a intrusa.

A campainha da saída tocou. Cassie pôs a mochila às costas e pegou na lancheira antes de sair para o refeitório.

Reparou logo no grupo. Uma mesa do almoço estava ali, e três meninas e duas mulheres estavam sentadas. Cassie aproximou-se, mas não se sentou. Esperou que alguém falasse com ela.

Uma das mulheres olhou para cima. Era pequena com cabelo curto e castanho, e uma cara redonda com ar amigável. Sorriu para Cassie. “Olá, sou a Margaret. Sou a vossa líder. E tu deves ser...?” a sua pergunta acabou em espectativa.
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